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Prefácio
Esta obra contém composições de vários estudantes escritores 

que apresentam, logo na primeira parte, a nossa ALTO RIO NOVO de 
forma poética e nostálgica, revelando sentimentos de pertencimento e 
expressando emoções de quem ama o lugar onde vive. 

Na segunda parte, temos as mais diversas formas emblemáticas de 
descrever uma escola e contar suas histórias e emoções que jamais seriam 
reveladas se não fossem as crônicas e poesias. 

A razão pela qual esta obra se revela, é, simplesmente se fazer 
conhecer, quem dela se apropriar, de sentimentos e emoções vividos por 
“escritores anônimos”. Pessoas que souberam expressar facetas intensas 
de uma cidade pacata e de uma escola de educação básica, ao que parece, 
a olho nu, existir apenas uma rotina como em outro lugar qualquer. 

Esta obra parte do contexto de adolescentes e jovens que, embora 
interioranos, viveram e vivem intensamente, fazendo suas próprias 
histórias, cheias de sentimentos e emoções, dando um show de vida 
para nós leitores. Por entre as páginas deste livro, o leitor vai conhecer e 
entender o que faz de uma pequena cidade do interior e sua única escola 
de Ensino Médio, um lugar extraordinário. 

Laudiceia Galdino
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Cenário 1

Alto Rio Novo
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Só ela sabe, só ela viu
(Inverno de 2012)

Moro em Alto Rio Novo, cidade pequena e pacata, situada a noroeste 
do Espírito Santo. É uma cidadezinha tranquila, onde tudo é perto e todos 
se conhecem. E sempre que há necessidade de ir ao centro, subo e desço 
cansativos morros, deparo-me com várias paisagens diferentes, mudo 
trajetos, procuro atalhos, mas um lugar pelo qual sempre passo é a praça.

Passo por lá sem ver. É rotina. Aquela pracinha no morro, com 
banquinhos e árvores, já faz parte do meu cotidiano. Outro dia, sem ter 
mais o que fazer a não ser sentar lá na praça e esperar, comecei observar a 
tal praça que antes passara tão despercebida.

E entre banquinhos, árvores, gramas, flores, chafariz e escadas, 
imaginei quantas situações já se passaram por ali. Um pedido de namoro 
ali mesmo, em um daqueles banquinhos; um fora levado naquelas escadas; 
escorregões no morro; fotos que ali foram tiradas; local de reflexão e de 
inspiração; as árvores vítimas dos “mijões”; a paisagem danificada por 
vândalos; e a desfeita de alguns moradores ao dizer que ela é feia.

Os banquinhos já foram testemunhas de um beijo roubado ali, 
naquele sábado à noite. As gramas se alegraram ao ver que as crianças 
transformaram aquele ambiente todo em um parque de diversões. O 
chafariz já chorou ao ver o término de um namoro. Os postes fecharam os 
olhos, se apagaram para deixar o casal mais à vontade, apenas com a luz 
do luar. As folhas caídas no chão já quiseram ajudar um homem perdido 
que ali se sentou para pensar em que rumo tomaria na vida. As flores já 
riram ao ver o tombo de uma dama despercebida. As escadas se encheram 
de compaixão ao ver o coração partido de um garoto pela amada. As 
árvores já ouviram segredos confidenciais.

Essa pracinha é cercada de mistérios e segredos. Mesmo que ela 
passe despercebida por nós moradores, não há como negar que ali todos 
temos histórias e lembranças enterradas, boas ou ruins, mas temos. Porém, 
tudo o que ela sabe é segredo. O que a pracinha já viu e ouviu, ela não 
conta para ninguém, só ela sabe, só ela viu.

Elise Prado
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O jeito de viver na minha cidade

O lugar onde vivo
Tem muitas belezas,
Tem pássaros silvestres
E árvores na natureza.

Vejo uma castanheira,
Vejo um pé de ipê
Com várias flores e frutos
Venham todos ver!

E as montanhas altas
Também têm sua beleza
Como orquídeas e bromélias
Que espalham perfumes na natureza.

A vida que levo no campo
É uma vida sertaneja,
Pois cavalgar é o sonho
De toda amazona princesa.

No pôr-do-sol
Adoro ver o poente
Deitar sob as estrelas
E conversar sobre a gente.

Quando a noite chega
Adoro ver as estrelas no céu
Beijar a boca da noite
Que sempre tem gosto de mel.

Gabriela Janir
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Alto da Serra
(Inverno de 2019)

Moro na zona rural de uma cidadezinha chamada Alto Rio Novo, que 
fica a noroeste do estado do Espírito Santo. A rocinha onde moro, passou a 
ser bem movimentada e animada porque há o encontro do bucolismo com o 
urbano. Isso tornou o lugar muito bom para se viver. Localiza-se na estrada 
onde se vai para uma serra do pequeno distrito de Campo Alegre, que fica no 
estado de Minas Gerais. Antes, não havia casas aqui, era apenas terras com 
matos e pastos. Hoje, este pequeno lugar é chamado de vilarejo que é muito 
charmoso e que agrada as pessoas que visitam e as que moram aqui.

Essa pequena zona rural é registrada como Córrego Boa Vista, mas é 
conhecida mesmo como Alto da Serra e tem hora que parece que estamos dando 
as mãos as nuvens, pois fica num lugar bem alto. O vilarejo é num morro e as 
casinhas ficam uma por cima da outra. A minha, por exemplo, é a última do 
morro. Eu e minha irmãs descemos e subimos os morros que parecem não 
ter fim todos os dias para irmos à escola. Confesso que é muito cansativo, 
mas é um momento afável, pois rimos das histórias da escola, observamos a 
natureza e refletimos o quanto somos felizes por morar neste lugar.

A vista desse lugar é belíssima! Daqui de cima, da janela da cozinha 
da minha casa dá para avistar tudo, o belo lago da fazenda do “Bastião”; 
a capelinha que fica no alto da montanha que todo dia 12 de outubro, 
acordamos para ver os católicos subirem em procissão para lá agradecer; 
os ipês que colorem os pastos secos e frios de amarelo. 

A terra do Alto da Serra, por incrível que pareça, é muito boa para 
plantar flores, frutas e verduras. Isso é ótimo, porque as pessoas daqui 
amam plantar, mesmo morando em apenas um lote. Meu pai planta de 
quase tudo aqui. Todo ano colhemos laranjas, mexericas, acerolas, limões 
e bananas. O mais incrível que meu pai plantou foi o nosso pé de maçã. 
Ele plantou na dúvida e hoje a nossa macieira é o encanto de todos que a 
veem e que comem os seus frutos.

Todas as tardes, gosto de atravessar o cercado do pasto, na divisa do 
Espírito Santo com Minas Gerais, para ver o belo pôr do sol nas montanhas 
e as encantadoras pedras que parecem ser muros feitos de grafites. 
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O mais inacreditável desse lugar é uma mina d’água que brota no 
meio do pasto e é dela que vem a água para abastecer a casa de mais de 
trinta moradores. A água que ali brota é cristalina e pura, por isso cuidamos 
e damos muito valor a essa mina que brota na pastagem seca.

Esse é o lugar em que vivo feliz com a natureza e a minha gente - 
Alto da Serra.

Evelyn
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O ‘‘Berra Onça’’ 
(Inverno de 2019)

Moro na parte rural de Alto Rio Novo, cidade que fica a noroeste do 
Espirito Santo e que é dividida em córregos. O meu é o “Fortaleza”, um 
lugar cheio de verde e com muitas árvores e pastagens. 

Esta visão que me chega do lugar onde moro, hipnotiza-me com 
seus tons de esverdeado e amarelo e, em meio a vegetações e montanhas, 
tem um lugar que sempre gosto de visitar que é o “Berra Onça”. Tem esse 
nome devido aos boatos e crenças dos moradores que acham que há onças 
ali devido aos barulhos que se ouvem à noite.   

Este espaço, nada mais é do que uma colina alta que permite a nós, 
moradores, vermos toda a cidade Alto Rio Novo de cima. Quando tenho 
tempo, subo lá e me sento de frente para a cidade e fico admirando a 
paisagem.

Tudo o que se vê lá de cima é calmo. Mas há momentos que sinto 
um arrepio causado pelo vento que sempre está com pressa. Vindo e indo, 
ele me faz cafuné no cabelo, bagunçando-o. Esse sapeca está sempre feliz 
e demonstra a sua alegria assobiando ali.

Deparo-me com o sol ao leste radiante e alegre que parece um bobo 
brincando de pique-esconde, tentando cobrir-se com as nuvens brancas. 
Mas sua tentativa é falha, pois o eixo da Terra gira, fazendo com que ele 
seja descoberto pelo céu azul.

Os pássaros, neste lugar, pousam e começam a cantar 
harmoniosamente a canção do rouxinol que se iniciou com o sabiá 
atrevido. Lá, tudo é tão lindo quanto num sonho, vi-me tão boba quanto 
o sol feliz e nada me tiraria esse brilho sapeca. Com isso, até o vento me 
arrastou para brincar também.

Quando me aproximo do lugar onde há flores vermelhas, brancas 
e amarelas, sinto-as tão gentis quanto um anjo. São tão perfumadas que 
até me convidam para cheirá-las. Isso traz felicidade para o meu coração.

Amo muito esse lugar, apesar de alguns moradores dizerem que é 
feio. Eu não ligo para essas pessoas rudes, sem coração e mal-humoradas. 
Elas são tão arrogantes que não enxergam a beleza ao redor delas. 
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Admiro o “Berra Onça” porque é o único a me compreender, foi 
ele com sua calma e alma pura que me deu atenção quando eu precisei, 
abraçou-me quando chorei, segurou minha mão e disse que ia ficar tudo 
bem quando machucaram meu coração.

Este lugar para mim é o melhor lugar do mundo, não por ser o 
mais bonito aos olhos do mundo injusto, e sim porque eu o amo e sempre 
amarei. O meu lindo e belo “Berra Onça”, meu amigo de infância que 
sempre me fez feliz.

Maria de Fátima
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Um olhar diferente
(Inverno de 2019)

A paisagem que vejo todos os dias ao ir para à escola é a do Pico 
dos Abelheiros. É a melhor que já vi e fotografei. Olho para lá bem de 
tardezinha, mais ou menos às 17 horas e avisto a brilhante estrela que 
ilumina e aquece o planeta se escondendo e fazendo o dia escurecer. Assim, 
quando está quase acabando esse belo pôr do sol, a cidade fica escura e 
a noite chega rapidamente, dando claridade a outro lugar no planeta e 
fazendo mais histórias acontecerem.

Essa manifestação da natureza é possível ver por toda cidade, afinal 
Alto Rio Novo não é um município tão grande. É uma cidadezinha muito 
pequena e pacata no interior do Espírito Santo, onde todos se conhecem e 
se veem quase todos os dias. Mas essa maravilha do universo, só é vista de 
forma tão linda do pátio da escola onde estudo, mais exatamente perto do 
campinho de areia que é o melhor lugar para ver e tirar umas fotografias.

Enquanto o pôr do sol está se esvaindo, muitos, como eu, passam 
por ali meio que distraídos. Contemplamos o Pico dos Abelheiros que fica 
esperando o sol com suas árvores e uma pista de parapente, bem lá no 
topo. Ele chega e cobre a montanha com sua enorme beleza. Mas isso tudo 
deixa esse lugar ainda melhor e mais encantador.

Quando chega o inverno, o pôr do sol pinta-se e recolhe-se nos 
braços das nuvens que servem de edredom para ele se cobrir. E quando está 
quase se findando, corre para trás do pico, e então começa um espetáculo 
incrível, o céu da cidade fica em um tom rosa e alaranjado. Parecendo uma 
obra de arte, os moradores aproveitam este momento tão encantador para 
tirar uma selfie linda e postar nas redes sociais.

Nesses poucos minutos de maravilhas proporcionados pelo pôr 
do sol, vários fatos tristes e românticos aconteceram no pátio da escola. 
Olhando seu fim, algum aluno apaixonado já pensou em se declarar 
para amada, outro já pensou em dar um fim a uma relação que não era 
agradável.

E quando essa exibição acaba, o clima fica melancólico, porque 
a escuridão toma conta da escola, da praça e de toda cidade. O único 
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consolo dos alto-rio-novenses é saber que no meio de toda essa escuridão 
tem as estrelas brilhantes no céu, e a certeza de que amanhã teremos o pôr 
do sol de novo. 

Essa é a minha cidade, onde o entardecer é maravilhoso, onde o 
pôr do sol faz sucesso. Com ele, a escola fica mais interessante a cada 
dia, fazendo Alto Rio Novo ser um lugar cada vez mais aprazível. Cada 
cidadão tem um sentimento quando o sol se vai, não importa ele qual seja, 
tristeza ou alegria, amor ou indiferença.

Gabriel Valim
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Memórias do Cacimbão da Lagoinha
(Inverno de 2019)

Cada pessoa tem sua a história, eu tenho a minha. Vim para Alto 
Rio Novo, essa pequena cidade onde moro, quando tinha 5 anos. Conheci 
novas pessoas, fiz novos amigos e há 46 anos estou nesta cidadezinha 
cheio de altos e baixos no seu relevo. Fico feliz quando relembro meu 
passado por memórias e fotografias que ainda estão vivas dentro de mim. 

Lembro-me de quando me mudei para esta cidade bem pequenina 
e recordo-me, principalmente, do cacimbão do bairro “Lagoinha”, perto 
do que é hoje a padaria do Sebastião. O cacimbão era nada mais que um 
grande buraco perfurado no chão e cercado de tijolos. Ali, as mulheres 
lavavam roupa bem de manhãzinha. Ele ficava no alto de um morro onde 
tinha pequenas casas. Todos ficavam feliz por ter aquela grande fonte, pois 
era dali que, também, pegávamos água para levar para nossas casas.

No cacimbão, também iam várias moças para lavar vasilhas, parecia 
um clima de festa com muitas risadas, gargalhadas e conversas altas. Eu 
via isto com olhar de criança, mas com muita alegria e emoção. 

Às vezes, aconteciam brigas no cacimbão, porque algumas mulheres 
marcavam lugares antecipadamente para quarar suas roupas brancas e isso 
irritava as outras causando conflitos. Mas, no final, tudo ficava em paz, 
pois   prevalecia a amizade entre elas.

Nós, as crianças, tínhamos o privilégio de brincar no barranco que 
ficava perto do Cacimbão. Quando chovia, formavam-se valas perto do 
barranco, aquilo era alegria e distração para nós, pois divertíamos nos 
sujando de lama.

De fato, essa infância vivida em volta do Cacimbão da Lagoinha 
serviu para que eu me tornasse uma pessoa melhor. Ali conheci novas 
pessoas e convivi com as que tinham ideias diferentes de mim.

Hoje, todos os lares de Alto Rio Novo têm água encanada. O que 
mais me entristece e ver o desperdício de água por parte de algumas 
pessoas. 

As lembranças daquela época insistem em ficar na memória. Tudo 
isso preenche o meu coração de uma saudade que alegra e ao mesmo tempo 
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faz doer, pois muitos que brincavam e estavam comigo no Cacimbão da 
Lagoinha já não estão entre nós.

Oscar da Silva Nunes

(Texto de memórias literárias baseado na história de vida de Dilaci Coelho Xavier de Azevedo)



O LUGAR ONDE VIVO

20

Águas passadas
(Verão de 2019)

Em um lugar alto, havia um alegre rio. Suas águas refletiam sua 
alegria. Seu interior era repleto de vida com muitos seres que também se 
alegravam. Com o entusiasmo contagiante visto por aquelas doces águas, 
seu fluxo era incessante. Uma corrente alegre, marcas de um rio novo.

Mas, um dia tudo mudou. Um novo ser havia chegado, uma espécie 
diferente de todos os peixes, sapos ou qualquer outro animal ali residente, 
mas que foi bem recebido naquele meio. Porém, o estranho não conhecia 
a alegria de compartilhar. Para ele, a alegria estava em roubar e assim o 
fez. Roubou recursos, rejeitou a educação e, no fim, descartou as sobras 
naquele fluxo que lhe recebera com tanta gentileza.

Hoje, as águas felizes mudaram. O sorridente rio agora está triste. O 
brilho foi morto dando lugar a um ambiente cinza e sem vida. Mas o velho 
rio ainda tem esperança, pois acredita que até o ser aproveitador pode 
mudar um dia, trazendo de volta a felicidade contagiante do Rio Novo.

Brendow Vagner
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Melhores memórias
(Inverno de 2024)

Relembrando da cidade de Resplendor – Minas Gerais – onde nasci 
e fiquei até os meus cinco anos de idade, relembro tanta coisa. Uma delas e 
quando nos mudamos para Alto Rio Novo e, depois, para Vila Palmerino, 
distrito de Alto Rio Novo.

Na época, aqui em Vila Palmerino, não tinha calçamento e nem 
muitas casas. Era uma roça.

Meu pai tinha uma colônia (sítio) e eu ia trabalhar lá. Um lote era 
para plantar milho. Quando o milho crescia e dava “cabelo”, eu ia colher 
as espigas e trançava os “cabelos” para fazer bonecas, porque, antigamente, 
não se achava bonecas para comprar e nem se tinha dinheiro para isso. 
Também, pegava mandioca para ser boneca. Quando chegava à tarde, 
íamos embora contentes.

À noite, tinha que fazer janta e tomar banho no rio porque não 
tínhamos banheiro e já lavávamos a roupa suja lá. Então, depois do banho, 
íamos dormir. Nesse momento, eu tinha muito medo de ficar sozinha e ver 
monstros.

No outro dia, levantava cedo e ia limpar a casa. Todos os dias, eu 
repetia minha obrigação.

Paula Fernanda Paiva de Oliveira 

(Texto de memórias literárias baseado na história de vida de Eledir Paiva de Oliveira)
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Interior tradicional
(Verão de 2019)

Olho ao redor e vejo montanhas… E ali no meio delas, há uma pequena 
cidade. A paisagem chama atenção. Rochas cheias de orquídeas e bromélias. 
Ipês com flores amarelas e rosas. Aquele lindo tapete formado no chão. Oh! 
Que maravilha! O sol nasce e a paisagem fica ainda mais bela. 

O tempo vai passando e a cidade desperta. Algumas pessoas 
começam o dia de trabalho. Outras vão estudar. Cumprimentos são dados. 
Todos se conhecem. A tarde vai chegando e todos voltam para casa. E no 
trajeto como forma de despedida, abraços e beijos são ganhados. É tudo 
muito tranquilo. As amizades são muitas. Oh! Como são!

No centro da cidade, localiza-se a Praça Pio XII. E nela há imensas 
maravilhas. A ornamentação é simples, mas chama atenção. A arborização 
é toda modelada. Os bancos não são muitos, mas os romances… ah! Esses 
já são incontáveis! E os poucos bancos ali presente, foram o presente de 
muitos adolescentes.

Essa cidadezinha é situada a noroeste do estado do Espírito Santo. 
E nela há poucos habitantes. A população das metrópoles geralmente não 
faz a mínima ideia de que urbanização é essa. Nela não há universidade, 
shopping, semáforo… Alto Rio Novo - um lugar interiorano e tradicional.

Camila Pinheiro
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Um cantinho para viver

Viver aqui, em Alto Rio Novo, é viver em liberdade. Um lugarejo de 
poucos habitantes, onde todos se conhecem e acompanham a vida alheia, 
como se assistissem a uma novela.

Os dias seguem tranquilos... Tranquilidade essa quebrada quando 
acontecem coisas tristes como velórios, acidentes ou raros casos de 
agressão. Eventos pouco comuns em uma bucólica cidade que tem boa 
infraestrutura apesar de ser bem pequena.

Aqui, se vende de tudo um pouco e existe boa assistência médica, 
apesar de serem apenas atendimentos básicos. As pessoas acordam cedo 
para trabalhar, mesmo com o friozinho gostoso.

Como toda cidade interiorana, qualquer informação é espalhada 
rapidamente, via celular ou boca mesmo. É uma vida simples que temos 
aqui, porém é muito divertida.

Outra coisa bem interessante que tem aqui é o sino da belíssima 
Igreja Católica que toca das seis da manhã às nove horas da noite. De hora 
em hora, ele toca, como se estivesse nos convidando a verificar o relógio e 
cumprir nossas atividades diárias.

É... viver aqui é muito bom! O que mais desejo é que esse lugarzinho 
tão especial continue lindo para que nossos descendentes também possam 
usufruir desse cantinho que eu escolhi para viver!

Anônimo
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Minha Alto Rio Novo
(Inverno de 2019)

Minha Alto Rio Novo
Contemplo você de novo.
Cravada nas montanhas
Me conquista, me ganha.

No alto da praça, vejo a matriz
Ela é linda, fico feliz.
Sua imagem está na parede
Do Mercado Municipal
Junto a outras pinturas, 
Beleza sem igual.

Na saída da cidade, uma matinha
Herança da vida minha.
Deixada pelos nossos avós
Que não se esqueceram de nós.

Na extensa área rural
Vejo um lindo cafezal.
Além do Pico dos Abelheiros
É lindo, muito “maneiro”.

Cidadezinha do interior
Você tem todo meu amor!
Aqui se praticam esportes
Ciclismo, futebol e corrida, 
Mas só para os fortes.

Alto Rio Novo, lugar bom para viver
Aqui quero crescer e aprender.
Assim como meus pais
Trabalhar, estudar, buscando sempre mais.

Rebeca Cristo
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A infância de meu pai
(Inverno de 2014)

Trabalhando no sol quente de meio-dia em volta do quintal, eu ajudava 
meu pai a plantar feijão na sua roça. Por estar perto de casa, podíamos escutar 
as notícias que vinham pelo rádio de pilha. Não muto longe, ouvíamos 
também os sons dos grandes caminhões passando no asfalto.

Na fazenda do senhor Aldo Soares de Oliveira, apelidado de “Didi 
Três Irmãos”, meu pai, Joaquim Viana, e minha mãe, Maria da Penha 
de Freitas, moravam e trabalhavam. Por mais que trabalhassem, sempre 
tinham tempo para ficar comigo. Morávamos todos juntos, eu e mais três 
irmãos. Minha avó morava perto e eu gostava de ir à casa dela, apesar das 
broncas dela por causa das bagunças que fazíamos.

Aos oito anos, não era tão legal, pois meu pai já me deixava sozinho 
na lavoura o dia inteiro. Nesse tempo, eu tinha medo. Mas quando chegava 
à tardinha em casa, podia brincar de pular corda. Não tínhamos brinquedos 
como se tem hoje e nossas brincadeiras eram simples e muito felizes.

Darlan Viana de Faria
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A mudança deve começar por nós
(Inverno de 2014)

A definição do dicionário Houaiss para a palavra devastação é 
“a exploração predatória dos recursos naturais, tais como queimadas e 
desmatamentos, entre outras coisas.” Infelizmente, a devastação ambiental 
se faz presente na maioria dos municípios brasileiros e, ao contrário do que 
se pensa, ela não está restrita somente à Floresta Amazônica, mas também 
a pequenos municípios e, Alto Rio Novo é um deles.

A devastação ambiental em nosso pequeno município não é um 
fato recente. Desde o seu descobrimento, em 1918, o meio ambiente tem 
sofrido danos, já que muitas matas têm sido substituídas por pastos e 
lavouras de café. Esse fato é preocupante, pois de acordo com estudos feitos 
pelo INCAPER (Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural) ressaltam que a implantação da lavoura de café sem a 
adoção de práticas conservacionistas permitiu a erosão laminar e em sulco 
do solo. Este processo persiste degradando significativamente a fertilidade 
do solo e permitindo o assoreamento, isto é, a obstrução de nascentes, 
córregos, represas e lagoas naturais.

Os argumentos para defender o que aconteceu no passado e 
ainda vem acontecendo são de que o município precisa se desenvolver 
economicamente. O que não é aceitável, mas que pode ser “engolido”. 
Mas, como explicar o porquê de toda a devastação feita no Pico dos 
Abelheiros? Sim... É de se concordar que a vista lá de cima é linda, que 
é uma atração e que merece reconhecimento, porém, deve-se destacar 
também que a subida a pé até lá é uma atração e que não seria necessário 
destruir aquela enorme quantidade de mata para fazer estrada para 
a subida de carros. Há alguns anos, não havia estrada e subíamos pela 
pedra. O interessante é que encontrávamos diferentes espécies de flores, 
que hoje não existe mais.

Contudo, penso que devemos nos preocupar com esse tipo de 
devastação, mas devemos também dar atenção ao que temos feito contra 
o meio ambiente e o que temos deixado de fazer. Pensando em cada 
atitude que tomamos, desde o simples ato de jogar lixo no chão, a nem 
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nos preocuparmos de onde vem o papel que usamos aqui na escola, se é de 
madeira reflorestada ou não.

Devemos nos sensibilizar, pois tudo depende de nós. É como uma 
frase que vi outro dia no Google imagens: “Cuidar do meio ambiente é 
apenas uma questão de atitude, se cada cidadão fizer sua parte teremos 
um mundo melhor”.

Elquimara Marques 
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Cenário 2

A escola
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Minha última crônica
(Verão de 2019)

Era um dia comum, pensava eu. Fui para a escola, mesmo que a 
minha vontade de não ir era grande. Mas, a de não trabalhar era maior. 
Então, lá cheguei. Como de costume, joguei por meia hora Clash Royale, 
depois fui passar meu cartão (merenda) e assim o dia continuava normal. 

Começa. Aula por aula, aulas mais animadas e outras desanimadas, 
como o normal. Mas aquela última aula, por que aquela aula?  Aquele era 
o início do fim. Bom, pelo menos do meu.

Língua portuguesa, o fim de qualquer pessoa de exatas. Normalmente 
não para mim, mas era ela a Bastos, Gilda Bastos. Meu carrasco de cada 
manhã, não pelo que ela fazia, não por sua forma de dar aula, nem por 
nenhuma outra coisa do tipo. Era simplesmente a incompatibilidade do 
meu pensamento e das minhas ações com o código moral e intelectual 
dela. Só de ser a aula dela, já sabia que era meu game over.

Não bastasse isso, ela ainda me pediria, nesse dia, para escrever 
uma crônica. Mas, vamos à cronologia. Chega ela na sala, aquela pilha 
de papéis, só podia ser duas coisas, prova ou análise textual. Sorte, eu 
acho, não era dia de prova. Começa o texto: “certo homem sofria de uma 
doença, se casa com uma mulher franzina que acaba ficando bonita, ela a 
trai com um soldado, o soldado vai embora e fica mandando cartas para 
a mulher, o corno descobre que é corno. Então, no clímax da história, ele 
mata o carteiro.

Espera aí! O carteiro, que culpa ele tinha? Além do mais, o outro (o 
soldado) poderia voltar pra cidade e o corno poderia morrer. Tanta coisa 
poderia acontecer. Fiquei indignado! Mas não com a traição, nem com 
nenhuma outra coisa na história, a não ser com a falta de inteligência dele 
(o corno). Fez a pior escolha possível, sem ter qualquer noção de causa e 
consequência. No auge da minha indignação, a professora, com um ar de 
ironia, nós íntima: criem uma crônica.

Pelo seu rosto se notava uma ideia de que era fácil criar uma crônica. 
Depois do texto lido, toda a minha inspiração se evaporou, restou só um 
imenso vazio e uma vontade de quebrar a cara daquele corno. 
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Após enrolar quase uma semana, finalmente escrevi algo, mas ainda 
faltava criar coragem para mandar minha crônica para ela. O bloqueio 
mental para escrever é tão grande, deveria ser mais fácil. Mas se fosse mais 
fácil não seria algo que a Gilda Bastos pediria para fazer.

Bom, assim é a vida, né! Esse é o último texto que escrevo antes 
de sair da PANC. Não posso fazer como o corno que mata o portador (o 
carteiro) para não enfrentar a realidade. Mas o futuro chega sem ninguém 
o trazer, essa é a sacanagem da vida, você não pode ligar o “modo avião”, 
ativar o silencioso e fingir não ter chegado a mensagem: você já cresceu.

Adeus, Gilda!

Hallan D.
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A parede dos segredos
(Inverno de 2014)

De longe se vê a EEEFM Pastor Antônio Nunes de Carvalho e nela 
se encontra a parede dos segredos. E ali, sozinha e abandonada, ela parece 
apenas uma simples parede suja e rabiscada, mas o que você não sabe 
é que, entre riscos e rabiscos, assinaturas e desenhos, há histórias amor, 
olhares, beijos e grandes abraços.

Nessa parede, jovens e adolescente se conheciam, meninos e 
meninas se amavam, amigos dividiam o recreio e, durante esse curto 
espaço de tempo, segredos eram descobertos.

Naquele breve momento de lazer, era só felicidade todos os dias. 
Aquela pequena grande parede pintada, esperava ansiosamente pelo sinal 
do recreio, quando que para ela, o mundo se abria.

Lá se ouvia de tudo. Lá, naquele pequeno cantinho, tudo se via...
Um dia, no entanto, quando a parede esperava ansiosamente pelo 

sinal do recreio, nada aconteceu. De um dia para o outro, tudo mudou, 
acabou...

E assim... um mundo de felicidade acabou com as câmeras de 
vigilância que a escola colocou.

Kethelen Raíssa
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O atraso pontual
(Verão de 2019)

Quando o relógio desperta, um novo dia ali começa. Ela devagar se 
ajeita, e só então percorre o trajeto que já faz há anos. Quando o sol nasce 
e ilumina a manhã de primavera, ela já está presente naquela sala, assim 
como a maioria daqueles da sua mesma idade. 

Mas como em todo lugar, independentemente de qualquer situação, 
há quem sempre se atrase. Quando bate o ponteiro do relógio da segunda 
aula, há ainda o desajeitado ou o atrasado que chega ainda tomando café. 
Imprevistos acontecem, mas não com tanta frequência.

Já era manhã de verão, e uma daquelas pessoas que sempre pontual 
era, começou incessantemente chegar no segundo horário, desajeitada, 
espantada, sem nada a declarar sobre sua ausência na primeira aula. 
Estava sempre desatenta e sem nada entender. O motivo de tal mudança, 
era a curiosidade de todos. Seriam festas?  Ou quem sabe um problema no 
trajeto? Talvez seria um namoradinho? Todos se perguntavam.  

Chegava todos os dias da mesma maneira, sempre no mesmo 
segundo horário, pedia licença e se sentava.  Começou ela a perceber que 
tudo estava mudado, o que aconteceria mais tarde, acontecia logo cedo. O 
sinal para o intervalo vinha a bater rápido, e sua volta pra casa era sempre 
uma hora mais cedo.  Aquilo não era normal!

Depois de alguns dias, chegando em casa, ligou a TV e justamente 
quando se passava uma matéria sobre o verão, ela ouviu do apresentador 
“o horário de verão mudou no último dia dez...”. Assim compreendeu o 
que estava acontecendo e para seu grande espanto, descobriu que o horário 
de verão havia chegado, e o seu despertador despertava no horário velho, 
que para ela, era o correto.

Lavínia de Souza Lucas
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Meu primeiro beijo
(Verão de 2019)

Moro na cidade de Alto Rio Novo - ES e, no tempo em que estudava 
na escola Gustavo Ambrust, eu e meus amigos fizemos uma brincadeira 
que tinha o nome de jogo da garrafa. Esse era o cenário: uma sala de aula 
e um grupo de amigos jogando.

As meninas sentiam um frio na barriga. O que iria acontecer? 
Verdade ou consequência? Ninguém sabia o que estava por vir. Todos só 
pedindo verdade com medo do que poderia acontecer, até que um dos 
amigos falou “ninguém vai ter coragem de pedir consequência, vamos 
deixar esse jogo mais emocionante”. 

Os outros ficaram em dúvida, “será que faço isso?” Começamos o 
jogo novamente, tinham uns corajosos e eu ficava naquela desconfiança. 
Até que um momento, tomei coragem e falei para mim mesma, tenho que 
perder esse medo.

Quando você estuda, sempre tem aquele garoto que você tem uma 
recaída, que acha bonito. E, nesse dia, ele estava jogando também. Pensei, 
será que tenho sorte, vou tentar. Se não, como vou saber. Meu primeiro 
beijo vai ser com ele? 

No jogo, era a hora de responder verdade ou consequência. Eu 
respondi “consequência”. O menino falou “eu quero que você dê um beijo 
no André”. Era o que eu mais queria. Dei um beijo nele, mas na hora, 
não gostei daquele beijo. Bom... achei que seria melhor. Depois disso, fui 
percebendo que não gostava dele. Depois do beijo, acho que ele virou sapo.

O tempo de escola é o melhor de ser vivido. Na época, não damos 
tanta importância... Tudo ali, naquele espaço, torna-se aventura!

Sandy Valentim dos Santos
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Conhecimento escolar
(Verão de 2019)

A escola é o lugar em que o adolescente/jovem aprende a se 
socializar e a conviver com diversas personalidades. É o ambiente no qual 
o aprendizado não é somente para formação estudantil, mas também 
para o caráter e formação humana. Ali se aprende a respeitar e lidar com 
pessoas diferentes e de opiniões opostas. O período escolar é aquele que o 
adolescente conhece pessoas que irá, talvez, levar para toda vida. 

Primeira semana de aula, pura agitação e animação. Alunos novos 
chegando. Luísa conheceu um garoto, novato... Começaram a conversar 
e a se conhecerem melhor, um papo adolescente cheio de ânimo e 
imaginação, dócil e sem qualquer vestígio de malicia. 

Semanas se passaram e o papo foi contínuo até que surgiu uma 
história e ele disse “estou escrevendo uma música para a garota de quem eu 
gosto.” Ela ficou ‘’encabulada’’, duvidosa e pensativa e esbravejou “como 
assim, música para outra garota?”. Ele conversa com outras garotas, não é 
possível, pensou com profundo pesar. 

Luísa manteve distância por alguns dias. Como ela diria, deu um gelo 
nele. Foi então que ela decidiu perguntar sobre a música, queria ver, ouvir 
e ler. Estava curiosa para saber quem era a tal musa da canção. Foi uma 
investigação intensa, todas as dicas que ele dava sobre a garota coincidia 
com suas características. Chegou ao ponto que Luísa não aguentava de 
tanta curiosidade. E... “quem é essa garota, Pedro? Estou curiosa para 
saber... Por acaso não sou eu, né!?” 

O silencio entre eles se manteve por alguns instantes, segundos 
ou até mesmo minutos. Pedro então, já chateado, resolveu abrir o jogo 
“Luísa, era para ser uma surpresa, mas você é muito curiosa. A música é 
para garota que estou gostando e que converso com ela todos os dias. Ela 
é.…a...”.

O silencio, repentinamente apareceu novamente. E finalmente ele 
disse “essa música eu fiz para você!”

Vick 
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A escola e o Braga
(Verão de 2019)

As seis horas, ele acorda, toma seu banho e escolhe sua roupa. 
Toma café calmamente e pensa em mais uma noite que viveu. Arruma seu 
cabelo e vai para a escola. Com sandália nos pés, bermudinha de tecido 
firme e camiseta de uniforme, movimenta carinhosamente suas madeixas, 
aliás, sua maior paixão.

Por onde passa é aclamado pelo povo. “Braga” é sobrenome e 
apelido. Tratado como rei, pois sua brincadeira, por vezes sem graça, 
encanta todas as meninas da escola.

Aula de português, Braga chega, compara o cabelo da Gilda com 
o seu. “Será que somos parecidos?”. E, logo já solta uma piadinha. “ 
Separados na maternidade”. “Grau de parentesco com Fátima Bernardes”.

Na discussão de um texto, ouve atentamente a leitura. A professora 
inspirada, lê em alto e bom som. Clarice Lispector na mão, pensamento 
distante. “Você teria medo do infinito, Gilda?”

Hora da saída, Braga sai animado, menos um dia, menos um 
sofrimento. Naquele mesmo dia, Braga resolve fazer uma viagem. Braga 
partiu sem motivos, sem ódio, sem amores maus resolvidos. Aproveitou o 
máximo que pôde. Sorriu, amou, brigou, aprontou (e muito). Braga viveu!

Hoje, os meninos da Panc, que viveram na sombra de uma lenda, 
são apenas meninos, moleques que só pensam em colocar a bola na rede, 
sair da sala, e ver o sol.

Afinal, o que a morte proporciona ao ser humano? Dor? Tristeza? 
Alívio? Quem pode escapar da morte? Por que as pessoas se vão? Qual a 
função do ser humano na Terra? Eis aí várias questões.

Para os religiosos, a morte é um prêmio. Para muitos, necessária. 
Para os ateus, apenas o fim de uma jornada. Mas, e para a juventude, o que 
seria a morte? O fim da curtição. 

E para mim? O momento que vai o ódio, o rancor e a inveja. Ali, 
descem à sepultura sonhos, desilusões, amores não correspondidos e um 
corpo inchado que de nada mais serve.

Tamires Gonçalves Moura Alves
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O medo das mudanças 
(Verão de 2019)

A escola é onde você aprende coisas que farão de você um bom 
profissional, na área de sua escolha. Nela, você faz amigos, alguns te 
esquecem e outros ficam mais próximos que irmãos. Estarão sempre ao 
seu lado quando precisar.

No ano de 2017, as turmas estavam com excesso de alunos, motivo 
pelo qual o diretor transferiu alguns alunos do turno da tarde para 
matutino. o Tentei de todas formas que minha mãe não ficasse sabendo, 
pois, ao contrário de mim, ela era louca para me mudar de turno.

Infelizmente, a garota agitada dos olhos castanhos e cabelo cacheado 
chegou primeiro. Antes que eu pudesse me tocar, minha mãe, com o rosto 
não muito amigável, já me avisou que teria que fazer o que eu mais temia: 
novas amizades, uma nova rotina e... mudanças. 

Na segunda semana de fevereiro, lá estava eu, um dia lindo com o céu 
azul e, ao colocar meus pés na sala, uma escuridão veio com vários olhos 
vermelhos me olhando. Me senti como “Harry Potter” – quando debaixo 
da figueira venenosa, era vigiado por olhos desconhecidos. De repente, uma 
voz singela diz “vai pode se sentar “. Era o príncipe dos cálculos.

Sentei próxima a uma gótica que, ironicamente tinha as asas brancas 
como a de um anjo e mal sabia que ela se tornaria uma grande amiga. Logo 
fiz amizades e a sala não era mais escura como antes. O sinal do recreio 
bateu e logo avistei um menino com boné de aba reta. Ele, sinceramente, 
era horrível, mas apesar do boné horripilante, seu sorriso era lindo. Vamos 
dizer que eu não estava à procura de alguém, mas sem querer, encontrei 
alguém. Sem querer, quis ter alguém.

Hoje, se passaram três anos e penso que se eu não me mudasse de 
turno, não tivesse feito tantas mudanças e minha vida não estaria como 
está hoje. Uma amiga (a gótica) maravilhosa e conselheira. Um noivo, que 
graças ao destino, não usa mais aba reta, mas que mesmo se usasse, ainda 
seria ele. Não tenha medo de mudar, mudanças são preciosas. 

Paula Cássia da Costa Oliveira Salazar 
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Da escola para a vida
(Verão de 2019)

O final do ano é motivo de alegria para muitos alunos. Outros com 
aquela tristeza de não ter a certeza que foi aprovado. Quando eu estava no 
sexto ano do fundamental, minhas expectativas para a escola eram sempre 
negativas, meu medo e minha imaginação era de que não me adaptaria 
com os outros alunos. 

Nesse tempo, imaginava que a escola era um castelo assombrado 
num ponto alto da cidade. Nos primeiros dias de aula, sempre me dava um 
frio na barriga, esperando que o sinal do ano chegasse ligeiro. Com o passar 
do tempo, percebi que aquele lugar não é um bicho de sete cabeça, mas um 
espaço em que eu aprendi muitas coisas boas, um lugar para refletir e fazer 
novas amizades. Além disso, percebi que a escola é um espaço social, onde 
aprendemos a respeitar as diferenças de nossos colegas, e foi na escola que 
conheci meus melhores amigos. 

Depois de sete anos, tenho que me despedir do lugar que não gostava, 
que imaginava o pior, mas que aprendi a gostar das coisas boas que me 
ensinaram nela. Eu não irei mais frequentar a escola (ensino básico). Um 
dia posso esquecer como ela é, mas o conhecimento que me ensinaram lá 
não tem como esquecer.

Juniele da Silva Reis 



 COLETÂNEA DE CRÔNICAS, MEMÓRIAS LITERÁRIAS, ARTIGOS DE OPINIÃO E POEMAS

39

O pico, a escola e o ocaso
(Inverno de 2019)

Alto Rio Novo é uma cidade pequena que fica a noroeste do estado 
do Espírito Santo. Um lugar bucólico, pois de qualquer lugar que você 
esteja, vê-se matas e campos. Uma mistura do urbano com o campestre 
é o lugar onde vivo. No pátio da escola em que estudo não poderia ser 
diferente. Olho o horizonte e vejo montes esverdeados, inclusive o Pico do 
Abelheiros com um pôr do sol fantástico.

Por volta das 17:00 horas, fico a admirar o entardecer, isso faz com 
que eu me sinta privilegiada. Um evento impossível de se comprar, mas 
que temos por natureza. Tão distante do Capitalismo, tão longe da vil mão 
humana. Ninguém pode tê-lo de verdade. Não é minha propriedade, mas 
isso não me impede de admirá-lo e fingir que ele faça parte de mim de vez 
em quando. Talvez faça. Mas não é meu, não é de ninguém.

Morar nesse “cantinho de mundo”, propicia-me algo quanto ao 
ocaso que adolescentes da cidade grande talvez não tenham: prazer em 
ver os pequenos detalhes que a natureza proporciona. 

Ele, o pôr do sol, pode ser sem sentido, se visto por um desavisado, 
de um lugar onde há mais o que fazer. Não sei se eu teria uma mente 
aberta para ele se não morasse aqui em Alto Rio Novo. 

Uma aquarela em vários nuances. Com uma cor rosa que se funde 
a um amarelo-alaranjado - cores de inverno – a estação que o pôr do sol é 
mais cativante. Só podemos vê-lo em dois lugares específicos: da escola, 
meu miradouro do sol poente, e do Pico dos Abelheiros, onde ele é mais 
atraente em sua altitude. Mas o que mais importa para mim é vê-lo. 

O doce Pico dos Abelheiros, um confidente do pôr do sol. Da escola 
os vi despedindo-se. Em instantes se separam, mas o Pico não se entristece, 
pois sabe que ele sempre volta. Também é minha certeza, vê-lo no outro 
dia, e assim será até o fim. Se é que há um fim para o entardecer. 

Talvez alguns moradores não se importem com o pôr do sol, talvez 
não mude a vida das pessoas que se ocupam muito em acumular riquezas 
e esquecem do que é essencial na vida do ser humano: ser feliz. Contudo, 
uma garota pode olhá-lo duvidosa quanto ao amor e, de repente, decidir-se. 
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Ou um garoto que não sabe que rumo seguir, opte por deixar tudo de lado 
e não fazer nada por enquanto.

Todos temos pequenos contentamentos que, aos nossos olhos ou 
aos olhos dos outros, são insignificantes, até bobos, mas, no fundo, são 
especiais do algum modo. E o pôr do sol de inverno da minha cidade é o 
meu pequeno deleite.

Beatriz de Almeida Pires Vargas



 COLETÂNEA DE CRÔNICAS, MEMÓRIAS LITERÁRIAS, ARTIGOS DE OPINIÃO E POEMAS

41

Saudade tem nome
(Verão de 2019)

O dia: 5 de fevereiro de 2019. As horas: 6: 30. 
Senti aquela ansiedade por saber em qual sala concluiria meu 

terceiro ano. Chegando à escola, um friozinho na barriga. Percebi que 
estava em sala diferente dos meus amigos. Naquele momento, me deu 
uma vontade grande de trocar de sala para poder estudar com eles. 

Tempos se passaram, novas amizades foram surgindo, mas naquela 
sala... duas amizades eram especiais. Nunca imaginei ser amiga do famoso 
“Thiago Braga’’, achava que nunca ia me aproximar dele. Ele era uma das 
minhas amizades daquela sala e, conforme os dias foram passando, mais 
intimidade nós tínhamos. Uma vez, em uma prova de língua portuguesa, 
só eu, ele e mais uma pessoa ficamos sem fazer recuperação. 

Lembro-me como se fosse hoje, num determinado dia, eu e ele 
saímos juntos da escola. Eu, com uma maquete na mão. Dei para ele a 
montagem e ele disse que aquilo era o primeiro presente que ele tinha 
ganhado. Fiquei muito triste e disse para ele que ia comprar um presente 
melhor. 

Dias se passaram. Era 12 de agosto de 2019, ele estava estranho, 
quieto no canto dele, não era aquele Thiago que a gente conhecia. Enfim, 
chegou o horário de irmos embora, como sempre sai com ele, chegando na 
porta do meu ônibus, dei um abraço nele, coisa que não era de costume. 

Fui para minha casa e lá eu soube que ele tinha falecido. Naquele 
momento não acreditei, fiquei pensando que tudo isso era mentira, que 
iria chegar na escola e vê-lo lá. Cheguei à escola e vi os meninos entrando 
na sala, e ele não entrou. Vi que tudo era realidade. Hoje a sala não é a 
mesma sem ele. 

O tempo passa, a dor pode até amadurecer, mas nunca acaba. A 
verdade é que nunca estamos prontos para perder alguém, não fomos 
feitos para perder pessoas e, quando isso acontece, ficamos sem rumo. 

Lariane
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Da escola para a vida

Hoje, estamos na escola, terminando o ensino médio, mas ao 
observar meus colegas em sala, me vem uma sensação estranha. Logo, 
não estaremos mais juntos. Parecia que ficaríamos aqui para sempre.

É assim, a mesma escola que abriu as portas para nos acolher, 
agora abre as mesmas portas para a vida. O que cada um de nós irá fazer? 
Formamos um grupo de jovens sonhadores. O que o futuro nos reserva? 
É hora de sair de nossa zona de conforto, e hora da separação. Onde 
estaremos no futuro?

Tem aquele que ama esporte e diz que vai cursa a faculdade de 
educação física; outro diz que vai se casar, chega de estudos; aquela que 
se senta na primeira cadeira da fila quer ser médica.... É assim, uns vão 
trabalhar nos Estados Unidos, outros cursarão uma faculdade, mas nem 
todos têm certeza do que serão nesta vida que nos reserva tantas surpresas.

Com o passar dos anos nos reencontraremos.... Quem será bem 
sucedido através dos estudos? Quantos se dedicarão à educação dos filhos? 
Quantos se perderão neste mundo tão grande e cheio de coisas boas e 
ruins?

Esse bando de gente que sonha, precisa curtir bons momentos 
juntos, pois nesta sala de aula, já iniciamos uma caminhada pela vida que 
muda o tempo todo. E o que ela nos reserva, cabe a cada um de nós buscar 
e aplicar aquilo que aqui aprendemos.

Anônimo
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Uma breve lembrança de escola

Quando nos dizem para aproveitar a vida que o tempo passa rápido, 
é verdade. Sete anos se passaram como um botão de rosa que vai se abrindo 
aos poucos e, quando nos damos conta, a flor já está lá, aberta e linda para 
encher os olhos. 

Lembro-me de quando entramos na escola “Pastor Antônio“. 
Todas crianças ainda, sem maldade na mente. Era uma felicidade que 
só! Conhecer pessoas novas, uma escola grande e uma imensa novidade: 
sete professores para quem só tinha um. Lembro-me até hoje de alguns 
queridos e alguns não tão queridos. 

Hoje, me sinto honrada por ter estudado com alguns que ocupam 
cargos tão importantes dentro da escola. Nós, os alunos, subíamos nas 
árvores da escola, brincávamos de jogar água um no outro. A turma era 
uma verdadeira festa. 

Com o passar do tempo, tudo foi mudando. Nossos amigos foram 
se perdendo e, quando nos damos conta, já estávamos no ensino médio. 
Quatro anos se passaram tão rápido. E mais uma vez, grandes novidades, 
mais colegas, mais professores e matérias, mais responsabilidade. 

E assim a vida foi seguindo, nos dando, mas também nos tirando. 
A escola é muito mais que um ambiente físico, ela vai além. Foi ali que 
aprendemos lições de vida que nenhuma matéria ou lugar poderia nos 
ensinar. Polêmicas, brigas, discussões sobre assuntos aleatórios e até 
fofocas no twitter tivemos. 

E hoje, no último ano, o que resta são as lembranças e o aprendizado. 
Sinto privilegiada por mim e meus colegas termos aprendidos em conjunto 
o que sozinhos jamais aprenderíamos. Aprendemos a lidar com a morte 
duas vezes, aprendemos que num relacionamento há brigas, mas, no final, 
há um amor interno que não deixa a raiva prevalecer. 

A escola vai além de matéria, o conhecimento adquirido vai muito 
além que fatos históricos, vai para o pessoal. São memorias que jamais 
serão esquecidas, amigos que jamais deixaremos. São marcas profundas 
no coração.

Anônimo
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Volta às aulas

Não sei se todos se sentem assim, mas eu - como aluna - sempre 
tenho a mesma sensação. Mais ansiosa com a chegada das férias, eu fico 
com a chegada das aulas e, fevereiro acaba chegando rápido. 

Já é primeiro dia. Levanto cedo e me arrumo. Despeço-me da minha 
família e vou para o ponto de ônibus e aguardo... Já dentro, vou criando 
expectativas. Como vai ser? Será a mesma turma? Se for, que bom! Mas... 
e se não for? ... Posso fazer novas amizades, aliás, essa é, com certeza, a 
melhor parte.

No portão da escola, com o sinal quase tocando, forma-se do lado 
de fora, um tumulto de crianças e adolescentes. Todos animados com mais 
um ano de estudos, em rever seus colegas e professores e ainda em usar 
seus materiais novos.

O sinal toca e me apresso para encontrar minha serie e nome na 
porta da sala. Durante esses minutos, meu corpo fica trêmulo e sua frio. 

Acho engraçado o poder que tem a ansiedade de tornar momentos 
simples em emocionantes e marcantes. Acho esse lado da ansiedade bom. 
No entanto, quando ela chega, meu coração acelera e a respiração fica 
curta e aquilo que era gostoso de sentir, acaba me fazendo mal. Assim, 
como tudo na vida em excesso é ruim, ansiedade não é diferente.

Quando encontro a sala, dá aquele alívio. Entro e já tem alguns 
alunos, procuro um lugar que me agrada, sento e espero. Um pouco 
depois, o professor chega e cumprimenta com um “bom dia animado” e 
começa. A cada aula, um professor chega com uma mensagem positiva ou 
uma dinâmica... E assim o tempo passa e minha ansiedade também.

Anônimo
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Cenário 3

Assuntos que 
merecem estar aqui
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O amor
(Inverno de 2019)

O amor é considerado por muitos, algo divino e puro e, para outros, 
uma reação química do cérebro. Muitos se cansam do amor, reconhecem-
no como algo passageiro. Muitos também o desprezam, concluindo que 
nunca o tiveram nem ao menos o presenciaram.

Para o amor não existem barreiras, muito menos limites. No 
entanto, a ligação carnal exige a quebra de paradigmas, tanto sociais, 
como religiosos. O amor pode ser observado como uma sementinha que, 
quando cultivada e cativada, cresce e se torna algo descontrolado aos 
poderes humanos.

A monotonia do dia a dia, muitas vezes nos impede de observar 
gestos de carinho que podem estar bem ao nosso lado. A minha curiosidade 
proporciona-me momentos inesquecíveis e alguns merecem ênfase. Ela 
também me faz observar pessoas aleatórias e as suas ações perante certas 
circunstâncias.

A caminho do trabalho, deparo-me com um homem e tal mulher, 
até então desconhecidos, apoiando-se mutuamente, logo julguei-os como 
embriagados. Segui caminho para minha responsabilidade, porém, dando 
continuidade ao caso em meus pensamentos. 

Momentos depois, observo certa aglomeração na estrada, como 
curioso que sou, logo fui ver do que se tratava. Atento ao que sucedera, vejo 
os mesmos cidadãos, porém algo inesperado acontecia, a mulher debruçada 
sobre uma cadeira, já inconsciente, (pelo menos ao que parecia), e o homem, 
ao lado, com uma expressão de fadiga e preocupação. Meu parceiro logo foi 
ajudar a colocá-la em um veículo para leva-la a um hospital.

Depois de tanta correria, fui confrontar meu colega a respeito 
do ocorrido. Eu que os julgava como bêbados irrelevantes, não poderia 
imaginar o que realmente ocorrera. Contava-me aos poucos, partes da 
história. Descobri que não passavam de amantes encobertos. O decorrer 
da história fez-me saltar os pensamentos e a imaginação, pois, sem saber 
o enredo da história de amor, fui obrigado a imaginar como começou e 
como terminou a trama.
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Inicialmente, concluí que se conheceram e marcaram encontros, 
assim como amantes convencionais que buscavam amores e satisfações 
fora do casamento insípido. E me questiono se era algo passageiro, ou um 
amor proibido advindo de anos de convivência e que não se concretizou 
devido a circunstâncias temporais ou familiares.

Sendo pessoas desconhecidas, apontei o motivo do encontro diurno 
como um possível término de relacionamento sem atrair desconfianças. 
Porém, ocorrera exatamente o oposto, em que a não aceitação por parte 
da segunda companheira, acabou gerando certo tumultuo e a libertação do 
caso para a sociedade.

O que realmente me comoveu nesse caso, foi imaginar a aflição 
do amante que, vendo a mulher sentir certo mal-estar ficou ao seu lado 
sem poder fazer nada, pois suas escolhas certamente acarretariam no 
descobrimento do caso por parte de sua esposa.

Sendo o destino abominável em relação à amores proibidos, o que 
era indesejável se tornou inevitável.

Essa é a vida com seus dilemas... Essa é a sina daqueles que não são 
precavidos...

Augusto Prado



O LUGAR ONDE VIVO

48

Chique
(Verão de 2019)

A infância é o degrau mais bonito da escada da vida. É a fase em 
que as crianças sonham e são criativas, que tudo se torna festa ou uma 
casinha de bonecas.

A menina não entendia qual era a situação que os pais estavam 
passando naquele momento. Eles eram seus heróis e nada disso mudaria. 
O pai contribuía para que esse pensamento tomasse mais proporção ainda.

A garotinha era protegida e se sentia segura com eles. E tudo o 
que ela pedia era prometido. Certa vez, pediu ao pai uma bicicleta e ele 
disse que sim, por mais que ela nunca a tenha ganhado, seu coraçãozinho 
se enchia de esperança. Não foi diferente, quando, enquanto seu pai 
trabalhava, ela chegou toda contente, dizendo: 

- Pai! Faz uma casinha de bonecas para mim? 
Sem nem pensar duas vezes, ele disse que sim. Mas ela nunca se 

esqueceu da promessa, lembrando o pai frequentemente disso. Quando, 
por ironia do destino, ele fez uma casinha de tijolos com um telhado 
incrível... uau, minha casinha, a menina pensou. Porém, seu pai colocou 
uma família de porcos lá dentro para que ele pudesse cuidar melhor deles.

A sua tão sonhada casinha não existia ainda, mas havia um 
chiqueiro, como dizia o pai. Algo chique, associou, perfeito para uma 
casinha de bonecas. Foi então que o mais esperado aconteceu, seu pai 
vendeu os porcos.

Empolgada, surpreendeu seu pai: 
- “Pai! É minha casa de bonecas?” 
Foi aí que ele disse para a garotinha limpar o lugar para que ela 

pudesse brincar. Com alguns baldes de água, muito sabão e muitas 
escovadas, o lugar ficou limpinho. Não demorou muito e já estava todo 
enfeitado com diversos tons de rosa e muitas bonecas, juntamente com 
algumas cortinas da mãe, as quais não demoraram muito por lá.

 Realizada, a menina observou que além de ter o que mais queria, o 
ambiente era tão chique quanto o pai falava e, por isso, o nome da casinha 
continuava a se chamar chiqueiro.

Daniela Dias
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Futebol 
(Verão de 2019)

Em uma estrada estreita, os chinelos velhos são as traves e, há 
somente uma bola de futebol velha e pequena, toda rasgada. Já nasceram 
com o dom de jogar bola, para eles... já eram craques. 

Tanto nas peladas de rua como nos times profissionais, sempre tem 
um ou dois ruins de bola. Os demais são boleiros, verdadeiros craques do 
futebol.

Jogo do Flamengo. Muita ansiedade. Em campo, o time sentiu 
demais a ausência de Bruno Henrique, cedido para a seleção brasileira. 

Precisando vencer, podíamos imaginar um jogo muito rápido em 
que as duas equipes iriam atacar forte desde os primeiros segundos de jogo. 
Depois de um primeiro tempo sem gols e com o domínio do Flamengo, o 
segundo tempo foi mais tenso e o Flamengo saindo na frente com o gol de 
Gabriel. Final de jogo: O Flamengo venceu.    

No fim de semana, sem tempo e nem pudor, os deuses do futebol 
tiraram a possibilidade de seguir sonhando com possivelmente o título 
mais desejado: a Copa Libertadores da América Latina (Libertadores 
refere se aos líderes liberais do movimento da libertação da América). E 
assim, o amor virou ódio. Final de jogo: O Flamengo perdeu.           

Amamos quando ganhamos dentro de campo e odiamos quando 
perdemos. Um ódio misturado com frustração e tristeza. Mas, existe a 
esperança e é nela que aprendemos a acreditar que no próximo ano vamos 
conseguir.

E é assim, perdemos na vida, mas também ganhamos. No final, 
tudo se transforma num grande aprendizado.

Fernando Souza Mendonça 
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Mais um dia
(Verão de 2019)

Quem observa o brilho azul do céu hoje, não acreditaria na forte 
tempestade que desabou na noite passada. Com tantos raios e trovões, 
duvido que alguém esperasse passar um dia na praia.

Para quem dormiu assustado com tantos barulhos, acordar ao som 
de doces risadas não é nada mau. Levanto-me, sonolento, caminho até 
minha varanda, onde posso avistar o mar. A calmaria me abraça. A praia 
ainda está vazia, contudo, não totalmente deserta. Apenas uma mulher 
com duas crianças, que suponho serem mãe e filhos ocupam as sombras 
de um coqueiro. Os meninos correm pela areia, ansiosos por desfrutar 
daquelas ondas que vem e vão, mas receosos pelos gritos da mãe que 
adverte. Ao mesmo tempo que me pego sorrindo com aquela cena, dirijo 
meu olhar mais adiante, observando o imenso azul do mar misturado ao 
azul daquele céu. Realmente, o dia amanheceu lindo! 

Não me contento apenas em admirar, quero participar dele também. 
Volto para meu quarto, me arrumo e vou em direção à praia. Assim que 
coloco meus pés na areia, percebo a presença de um casal ao pé de outro 
coqueiro, não tão distante das crianças que não se cansam de brincar. 
Continuo minha caminhada e tento ignorar seus semblantes ao passar por 
eles. Falha tentativa. É impossível ignorar tanta tristeza, logo pela manhã 
e, principalmente, diante de um dia como esse. É um casal novo, com 
menos de 25 anos, aparentemente. O garoto fala, sério e incerto. A garota 
apenas ouve e, de repente, chora. O silêncio reina, e a moça quebra o 
clima. Ela fala corrido e firme e em seguida se levanta e caminha a passos 
largos em direção à rua. O garoto tenta impedi-la, mas é tarde demais. Ela 
não olha para trás, mas ele sim. Ele se vira e encara o horizonte, observa 
as ondas que vão e vem e desaparecem no azul sem fim. Ele suspira e 
caminha no sentido oposto ao que a garota foi, mas seu semblante não 
estava mais triste.

Talvez, ao olhar para o vaivém do mar ele tenha pensado no vaivém 
da vida e, consequentemente, do coração. O amor que existe hoje, amanhã 
pode estar sumindo no imenso horizonte e, logo, um amor não visto, surge. 
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Paro de pensar, abrindo os olhos. Encaro o mar, sorrio. E caminho de 
volta para meu lar, estou satisfeito por desfrutar deste dia que amanheceu 
realmente lindo.   

Wisleny Ferreira                                
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Voando para a saudade

Passamos toda a infância e adolescência sem preocupação nenhuma, 
a não ser por aquele friozinho na barriga antes de pedir a mãe para brincar 
com os colegas na rua de baixo. Nesse período, podemos dizer que somos 
filhotes de grandes pássaros denominados pai e mãe. Eles querem nos 
proteger a qualquer custo, impedindo de brincar à noite e de sair com 
“gente que não é de confiança”.

Mas, apesar dessa preocupação toda, eles dão seu máximo para nos 
aconchegar debaixo de suas grandes asas e se asseguram de nos deixar 
sempre alimentados. 

Quando somos crianças, não estamos “nem aí” com a casa limpa, a 
comida na mesa e a roupa lavada. Então, pegamos um biscoito no pote em 
cima do armário e voltamos a brincar.

Na transição de passarinho para pássaro, ou seja, da adolescência 
para a vida adulta, nos submetemos a uma série de responsabilidades tais 
como o ensino médio, o primeiro emprego, os vestibulares e a grande 
decisão do que cursar na faculdade. Nesse tempo, é hora de aprender a 
ter responsabilidade e voar sozinho, bater as asas para uma outra cidade e 
ficar com saudade do ninho materno. 

Agora, estamos “bem aí” por termos que fazer a própria comida, 
lavar a própria roupa, limpar e organizar o próprio “apê”. Agora, sentimos 
saudades daquele aconchego e carinho de nossos pais, mas é hora de 
iniciarmos mais um ciclo, uma vez que, daqui a pouco, nós é que seremos 
pássaros grandes protegendo nossos filhotes.

No final, somos alçados ao voo. E, só nos resta agradecer a todos 
que nos ajudaram a voar.

Anônimo
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Risco de olhar
Verão de 2019

Já era tarde quando a moça adentrou o recinto. O sol já ia se pôr 
e o friozinho entrou junto com ela. Pediu o de sempre: café sem açúcar e 
bolachas com um leve toque de avelã.

Não era acostumada a conversar com as pessoas dali. Aquela noite 
estava inspirada, pôs-se a olhar para os lados. Havia anos que frequentava 
o estabelecimento e nunca vira o que via naquele momento.

Ele era alto, olhos escuros e de traços fortes. Trajava um cachecol 
meio enrolado em volta do pescoço. Mexia com ela o jeito como aquele 
estranho olhava fixo para o balcão.

De repente, compreendeu que ele também percebera que ela o 
observava. Sentiu o rosto enrubescer. Continuou a tomar seu café. Alguns 
minutos depois, fez o que nunca imaginou que fizesse ali: pediu outro café.

Perguntou-se por que tanta curiosidade. Ou seria atração por aquele 
homem. Ela o ouviu tossir várias vezes como se pedisse, “pare de me olhar”. 
Por fim, ele a encarou de volta. Ela conferiu o relógio despistadamente, 
levantou-se e saiu. Não queria correr o risco de olhar.

Micaéli Pereira Belo
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Infância
(Verão de 2019)

Quando criança, fui para a fazenda e conversei com os bichos; entrei 
no galinheiro, peguei bicho de pé e piolho. As bonecas já parecem bebês de 
verdade, se apertasse o botão que ficava disposto no meio de sua barriga, 
ela até cantava! Embora não fosse grande fã de bonecas, era filha única, 
então vez ou outra me entretia. 

Quando criança, as notas mais comuns eram as de um real e... sabe, 
nas vendinhas dava para fazer a festa. Os garotos da minha rua tinham 
o costume de sempre brincar depois da aula de esconde-esconde, boia e 
tudo mais. 

Quando criança, só uma coisa realmente me fazia acordar cedo de 
bom humor: ir para o curral com meu pai tirar o leite, direto da vaca; 
ordenhas nem tinham chegado ao nosso conhecimento. Logo depois ia ver 
a vovó colocar o leite nas garrafas ou coalhar para fazer os queijos. De vez 
em quando saia até um docinho de leite. 

Quando criança, aqui no interior quase não existia tecnologia, a 
violência era escassa. A simplicidade das coisas, dos fatos é o que fez tudo 
mágico quando criança.

Leticia Veiga
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Folia de Reis
(Inverno de 2024)

Eu morava em uma roça com meus pais e meus irmãos, chamado de 
Água Limpa. A casa era alta, escada grande na frente e janelas de madeira.

Certo dia, no Natal, fui à igreja para comemorar o nascimento de 
Cristo. Foi quando deu meia-noite, a Folia de Reis começou a cantar. 
Durante treze, o grupo passava de casa em casa para tocar lindas canções.

Eu era totalmente apaixonada pela Folia de Reis. Certa vez, resolvi 
acompanhá-los pelas casas da redondeza. Chamei minha irmã e minha tia 
para acompanhar e ver a cantoria.

Ao chegar na casa que eles estavam, já senti as cordas do violão, a 
batida do pandeiro e a sanfona chorando nos braços do homem. Quando 
eles saíram dali, estava disposta a segui-los novamente, mas minha tia não 
quis me acompanhar. Então, fui sozinha.

Por ter decidido não me acompanhar, ela acabou contando para 
minha mãe “Elisa ficou para trás para ver a Folia de Reis...”.

Ao chegar em casa, descobri que minha tia tinha contado minha 
aventura para minha mãe. Fiquei muito irritada com a atitude dela, e o 
resto? Você já pode imaginar! Mamãe me bateu.

Naysla Maforte Marciano de Freitas

(Texto de memórias literárias baseado na história de vida de Elisa Maria de Freitas)
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Voltando ao passado
(Inverno de 2024)

Caminhando pelas trilhas onde nasci e vivi, veio-me a lembrança de 
como era livre para brincar, correr, sorrir e sentir como a vida era simples 
e cheia de sonhos.

Nasci em Vila Calixto – MG, lugar calmo e tranquilo. Lá cresci! 
Minha mãe, Maria de Souza Xavier, uma pessoa simples, acabou 
discutindo com meu pai, Valdomiro da Silva Xavier. Daí veio a separação.

O tempo se passava e, como nem tudo era alegria, nos mudamos 
para o Córrego Beija-flor, no Espírito Santo. A vida seguia! Minha mãe e 
eu seguimos em frente. Com ela aprendi a ser forte, trabalhadora e alegre, 
apesar das dificuldades.

Nelci Amaral Knupp, um jovem que morava perto, tornou-se meu 
namorado. Eu tinha muitos sonhos. O namoro seguiu durante quatro anos 
até me preparar para o grande dia de nos casarmos. Nessa época, eu tinha 
19 anos.

Tivemos dois filhos: Josiane Xavier Knupp e Willis Xavier Knupp. 
Vivemos por um bom tempo no córrego São Paulo, aqui mesmo, no 
município de Alto Rio Novo.

Os filhos se casaram, chegaram os netos e seguimos em frente, pois 
temos uma vida de muita luta e conquistas.

Yuri Knupp Hote

(Texto de memórias literárias baseado na história de vida de Jorgelina Xavier Knupp)
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Tempos de chuva

As folhas secas são substituídas por outras novas e às gramas, antes 
secas, são adicionadas novas colorações em um tom de verde diferente a 
cada nova remessa de chuva. Novas flores desabrocham, das mais variadas 
cores e formas.

Parece poesia quando a chuva cai na janela, e como se as gotas 
fossem palavras jogadas de maneira irregular, mas que quando se juntam, 
parecem até uma poesia concreta, formando um dos mais belos textos já 
escritos.

Em meio a trovões e relâmpagos, há momentos de reflexão em que 
a mente fica a mil, imaginando situações variadas. Momentos nostálgicos 
são relembrados. Sobre aquele amigo especial ou um ente querido que não 
está presente.

Nos dias melancólicos, tudo o que penso e o pós-chuva, em 
como o arco-íris poderá surgir de novo, de maneira monumental, com 
sua formosura, alegrando a vida daqueles que verdadeiramente sabem 
contemplar.

Anônimo
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Um olhar não correspondido

Por que, às vezes, amamos quem não nos corresponde? Você já se 
sentiu tocado pelo triste sentimento de amar e não ser amado? Se a resposta 
for sim, perguntarei novamente: Porque amamos sem ser correspondido? 
Talvez seja uma pergunta sem resposta, mas talvez exista uma resposta ao 
mesmo tempo sensata e bem simples. Gostamos porque gostamos e nem 
o coração sabe a razão!

Às vezes, tentamos de várias formas conquistar o coração de alguém 
como se fosse uma obrigação nossa. Abrir mão do “próprio eu” e investir 
na pessoa, mesmo sabendo que será platônico.

O que podemos fazer? Chorar à noite sem ninguém ver? Conviver 
com as frustrações de escolher uma pessoa que não vai te amar da mesma 
forma que você a ama? Ou apenas deixar ir e sofrer com isso? Devo deixar 
esse amor ir embora?

Anônimo
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Fragmentos do passado
(Inverno de 2024)

Na minha infância, sempre tive altos e baixos, mas isso nunca me 
deixou abalar. Lá, pelos meus nove anos de idade, era considerado muito 
trabalhador. 

Nessa época, ajudava meu pai (Belim) na roça, tanto na colheita 
quanto na plantação. Ajudava também minha mãe, pegando lenha para 
ela cozinhar.

Antigamente, as pessoas não tinham a facilidade de apertar um 
botão, ligar o gás e acender o fogo e fazer a comida. Antes, era preciso 
construir o fogão a lenha e eu sempre ajudava minha mãe pegando a 
lenha. Quando

Quando caía uma árvore, íamos até a mata e pegávamos os galhos 
não tão grandes, mas não tão pequenos. Eu tinha prazer em ajudar porque 
cedo ou tarde, eu estaria comendo aqueles alimentos.

Mais tarde, depois dos 25 anos, conheci minha esposa (Lurdes). 
Casei-me e tive duas filhas (Dária e Crislaine).

Hoje, as minhas filhas têm maridos e filhos. São netos maravilhosos 
e bem-educado.

Sou grato a Deus pelas minhas filhas, pelos meus netos e pela minha 
esposa que Deus está cuidando.

Gabriel Vilela Bueno

(Texto de memórias literárias baseado na história de vida de Waldir Vilela)
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Posfácio
O lugar onde vivo é mais do que uma coletânea de textos sobre Alto 

Rio Novo, é um convite a olharmos além do concreto e enxergamos os 
espaços a partir de outras lentes.

Cada lugar descrito na obra: a praça, as paisagens, a rua, o centro, a 
roça, a escola... carrega em si as marcas das pessoas que passaram por ali, 
as vozes que ecoaram, os encontros e desencontros.

Esses lugares tão familiares e que, por vezes, passam despercebidos 
de nossa atenção se tornam protagonistas dessa obra que é uma celebração 
dos múltiplos olhares, perspectivas e sentimentos.

Verônica Timóteo
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REALIZAÇÃO: 

A obra “O lugar onde vivo” é um convite para 
mergulhar nas histórias que mostram a alma do 
município de Alto Rio Novo. Nesse livro, diferentes 
autores compartilham descrições, memórias e emoções 
que marcam sua relação com o espaço que não são 
somente um endereço no mapa, mas um pedaço de sua 
própria identidade. A praça, as paisagens, a escola, cada 
cenário ganham vida e se etecenário ganham vida e se eternizam nas páginas.

Com uma narrativa expressiva e sensível, “O lugar 
onde vivo” nos convida a refletir sobre a importância 
dos espaços que habitamos e o impacto que eles têm 
sobre quem somos.

Danielle Pugas


